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			Por Jose Luis Felix


			 


			O trabalho que aqui se apresenta é fruto da dedicação de seus autores e do empenho em mostrar um sistema escolar dentro da comunidade de imigrantes alemães no Brasil. No contexto da Imigração Alemã no Brasil, o conceito “Escola Alemã” surge a partir de meados do século XIX e atinge seu auge no início do século seguinte. Após os acontecimentos das duas guerras e seus desdobramentos, este modelo educacional é levado ao esquecimento e com ele adormecem experiências inovadoras e rompantes metodológicos calcados nas teorias da época. Ler sobre a trajetória educacional destes imigrantes é por si só um ganho de experiências e uma reflexão importante para os educadores de hoje, colocados aos desafios modernos diante do fim de alguns paradigmas. Ler sobre esta comunidade de alemães no interior do Estado de São Paulo e sua experiência no setor educacional é uma forma de entender a experiência e os desafios da educação formal, motivada, liderada e comandada pelos pais, principais interessados na formação de seus filhos. Assim, a Trajetória Educacional dos Imigrantes Alemães no Interior do Estado de São Paulo – Uma escola Alemã na Colônia Riograndense: 1922-1938, nos atuais municípios de Cruzália e Maracaí, no oeste paulista, pretende ser mais uma contribuição ao melhor entendimento do sistema educacional brasileiro.


			O tema Imigração Alemã no Brasil tem estado em alta nas últimas décadas.  Isto pode ser explicado pela crescente valorização dos estudos culturais pelas universidades brasileiras, linha de pesquisa antes negligenciada face à força das chamadas ciências mais duras, com arcabouço teórico mais consolidado. Também se explica pela simples vontade das pessoas buscarem suas origens e, com o advento de novas ferramentas nos estudos de genealogia, um grande interesse em construir árvores genealógicas de seus antepassados, buscando explicações existenciais e de ordem mais ou menos subjetivas. Com esta valorização, o tema imigração ganhou novos contrastes e subdivisões, mais estudos e interesses, permitindo, para lembrar o teórico Thomas Kuhn (1922-1996), um acúmulo e uma ruptura de paradigmas, inaugurando novas fronteiras do conhecimento neste campo. Ao menos um resultado disto é inquestionável: sabe-se cada vez mais sobre o tema e tem-se registros de um conteúdo que só beirava à tradição oral ou estava relegado ao esquecimento por motivos diversos.


			Tal é o caso do trabalho que ora se apresenta. Dentro do recorte educacional, a Imigração Alemã no Brasil aqui estudada foca a vontade dos alemães enquanto nação colonizadora.  Não basta imigrar e começar nova vida noutras paragens. Para os alemães de modo geral é preciso colonizar, fixar raízes, impor seus recursos culturais, construir gerações e deixar sua contribuição estampada na cultura do outro. Individualmente houve e, seguramente há ainda hoje, alguns alemães que pensam em dominação e imperialismo ao modo do que a história já cansou de registrar. É certo, no entanto, que esta mentalidade já foi superada e a ideia de colonização enquanto transposição de cultura para outro território e organização sob parâmetros mais ou menos semelhantes à nação de origem parece ter predominado, mesmo que com alterações profundas, quando não tão profundas que levou à formação de outros grupos étnicos ainda não significativamente caracterizados. 


			Vale lembrar que os alemães iniciaram sua imigração de forma mais expressiva para o Brasil a partir da presença da imperatriz Leopoldina no Palácio das Laranjeiras no Rio de Janeiro por volta da segunda década do século XIX. O Brasil era até então uma fantasia na cabeça dos europeus, alimentada pelos escritos de viajantes nas décadas anteriores. O Brasil a partir de 1800 começa a se tornar uma realidade e precisa de colonizadores para transformar e ocupar seu território. Leopoldina vai retomar e desenvolver um programa de imigração e vai valorizar a presença de alemães de forma crescente, ocupando os vazios demográficos e delimitando fronteiras. É assim que o sul se recompõe: ao lado dos estancieiros e de seus latifúndios, nascem assentamentos de comunidades alemãs; surgem comunidades rurais que evoluem rapidamente para núcleos urbanos, com igreja, escola e comércio, num processo inexorável e irreversível. 


			Também vale a pena lembrar que este programa de colonização alemã do modo como foi iniciado e consolidado, liderado por uma alemã-austríaca, Imperatriz Leopoldina, cunhada de Napoleão Bonaparte, representantes de Impérios, franco-alemães, matrizes de cultura e de métodos científicos de produção de conhecimentos, foi decisivo para a formação do Brasil daquela época. Com o fim de Napoleão, o retorno da família real para Portugal, a independência do Brasil e o novo reinado sob comando de D. Pedro II, este programa se completou e transcorreu em relativa tranquilidade por décadas. Este crescimento harmônico da colonização alemã deveu-se, sobretudo, porque o novo imperador era filho de Leopoldina e que havia crescido e se formado na Alemanha, tendo como línguas maternas o português e o alemão. A rigor, em sua fase jovem, era mais um alemão que um brasileiro propriamente. Era um jovem intelectual e carismático com o qual a maioria dos imigrantes alemães se identificava. O Brasil da época dividia-se entre alemães e outros, incluindo aqui diferentes grupos étnicos: portugueses, italianos, espanhóis, etc. As colônias alemãs eram fortes e atuavam em sintonia com o império, formando um país em desenvolvimento e alimentando teorias de misturas de raças e harmonia muito em voga no final do século XIX. 


			Os imigrantes alemães no Brasil impunham nas comunidades suas tradições. Aforismas e máximas atribuídas aos alemães (como por exemplo: onde há dois alemães, ali começa uma associação, ou o que joaozinho não aprende, joaozão não aprenderá nunca mais) afloravam na organização destas comunidades e pareciam ditar as regras de um crescente desenvolvimento civilizatório.  Assim, nas colônias nasciam organizações de todo tipo: esportes, cultura, música, educação e outras. Fundavam-se prioritariamente a Igreja de confissão luterana ou católica e as Escolas. E a partir destas, outras associações, como as ligas esportivas, de canto, de tiro, entre outras, fundamentando-se num trabalho cooperativo. Era preciso formar os jovens, alfabetizando-se, mesmo que fosse somente na língua alemã. Estudos mostram que o nível de letramento nas colônias alemãs era surpreendentemente mais alto que os mesmos de regiões ditas luso-brasileiras. O resultado era um desenvolvimento acelerado e a exportação de novas gerações para outras regiões, realimentando uma colonização e um sistema escolar até então inexistente no Brasil.


			Estudiosos desta temática constatam este crescimento surpreendente. No início do século XX, o Brasil já tem mais de 1500 escolas alemãs, enquanto o sistema nacional comandado pelas autoridades brasileiras era insipiente e o de países vizinhos era insignificante. O sistema educacional promovido pelos alemães já dava conta de associações de professores, encontros pedagógicos, editoras de materiais didáticos e escolas de níveis mais elevados. Até mesmo os pressupostos da Escola Nova, uma concepção didático-pedagógica de ensino escolar revolucionária, que só entraria no Brasil oficialmente a partir de 1927 com Anísio Teixeira (1900-1971), já haviam sido postados em materiais e reuniões dos educadores alemães em torno do ano de 1870. O Brasil beneficiou-se da Escola Alemã, sem ao menos ter entendido exatamente como ela se formava e quais propósitos estavam por traz das grades curriculares. O Brasil construiu referência educacional com um Colégio Pedro II no Rio de Janeiro ou um Colégio Visconde de Porto Seguroem São Paulo.  Esta contribuição é inegável e começa a ser melhor entendida com trabalhos como este que ora se apresenta.


			É, ainda, importante o que sucedeu com este sistema escolar dos alemães imigrantes alemães no Brasil nas décadas seguintes e, sobretudo, no início do século XX. Despertado por uma conjuntura internacional em que os alemães se despontavam como hegemônicos e alertados pela I Guerra Mundial, o mundo passou a se reorganizar em torno de um novo modelo que viria a ser polarizado pelos Estados Unidos e pela então União Soviética. A matriz alemã era colocada em cheque: menos pela sua eficácia e mais pelo seu risco. A Escola Alemã sobressaía-se como espinha dorsal de um sistema capaz de produzir mentalidades e métodos. Por isso, foi combatida e desmontada, rumo ao um processo de nacionalização forte, permanente e duradouro. Uma política de estado comandada pelo governo Vargas levou ao confinamento as experiências exitosas no meio educacional, ao obscurantismo corroborado pela natureza fechada de um sistema registrado em um idioma de relativo difícil acesso. A Escola Alemã como matriz educacional e formadora de opiniões, seio de organização de uma sociedade diferente daquela que se tinha até então, foi sufocada e legada ao esquecimento durante o Estado Novo. As décadas que se seguem parecem servir apenas para cultivar um modelo de inspiração de escola. 


			O estudo que aqui se apresenta recupera, em seu lugar e sua época, o sistema educacional dos imigrantes alemães no oeste paulista.  Em três capítulos mais consistentes tem-se uma compreensão do imigrante alemão em solo brasileiro, sua permanente busca por melhoria de vida, de terra e de produção, a formação da Colônia Riograndense, cuja presença maior de alemães-gaúchos empresta o nome à colonização, sua organização socioeconômica e seu sistema educacional. 


			O primeiro capítulo aborda a questão da imigração alemã no Brasil, os motivos que tiveram para imigrar, os desafios que encontraram, as contribuições dos mesmos na formação da sociedade brasileira e a inserção destes nesta nova terra. Trata, ainda, de forma breve, os aspectos sociais, políticos e econômicos do Brasil nas décadas de 20 e 30, apresentando assim, o Brasil que os imigrantes alemães encontraram quanto chegaram à Colônia Riograndense em 1922. Foi neste ano que ela nasce e se torna a maior área de colonização alemã do Estado de São Paulo. Os registros em torno desta colonização ficaram em sua grande maioria em alemão e isto impôs um certo esquecimento e isolamento, exceto em momentos de auge como o da produção de alfafa, da organização da Cooperativa da Riograndense e da Oktoberfest.


			O estudo refere-se, também, à Educação no Brasil nesta mesma época, tendo em vista, quais eram as condições e as ideias pedagógicas da época, quais as reformas educacionais propostas, entre outros aspectos que contextualizavam a necessidade dos imigrantes alemães criarem sua própria escola na Colônia Riograndense.


			No segundo capítulo, procura-se fazer um histórico da Colônia, apontando como ela foi formada, como girava sua economia, a religiosidade, enfim como os imigrantes da Riograndense se organizavam socialmente.


			O terceiro capítulo descreve como estava estruturada a Escola Alemã da Colônia Riograndense, enfatizando as características, o currículo, os materiais didáticos utilizados, os professores que lecionavam e a relação da escola com a comunidade. Ainda neste capítulo propõe-se um olhar sobre as outras esferas que contribuíram para a educação na Colônia Riograndense, tais como a família, a religião, os grupos de teatro, de dança e de coral, as festas, ou seja, todas as representações sociais e vivências culturais que permearam aquela comunidade. Ressalta-se, também, neste capítulo os desdobramentos e as repercussões geradas pela Segunda Guerra Mundial, o posicionamento dos imigrantes alemães da Colônia Riograndense em relação ao que estava acontecendo e como as representações acerca da presença alemã no Brasil passam a ser modificadas e lidas pelos brasileiros.  


			Vale lembrar, por fim, que, por ser um estudo focado em região pouco conhecida, toda esta experiência alemã permaneceu congelada e pretende agora ser divulgada com este trabalho. Por último, e sem dúvida nenhuma, o estilo somado aos dados levantados e ilustrações faz deste trabalho uma leitura fácil, informativa e prazerosa.  Se é assim, então o convite está feito. Boa leitura!
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			por Flávia Renata da Silva Varolo


			Mergulhar no passado é empreitada que desperta especial fascínio, não só pela riqueza do que há para desvendar, como pela quantidade de “segredos” que o contato com o real propicia. (Vieira; Farias, 2007, p. 15)


			 


			A imigração alemã no Brasil, bem como a contribuição e a inserção dos respectivos imigrantes na sociedade brasileira, são temas de estudo de diversos pesquisadores da atualidade, haja vista que o assunto desperta os mais variados questionamentos e abordagens. É inegável a importância, em nossa sociedade, desses imigrantes que trouxeram consigo suas culturas, transportando para além da língua ideias, esperanças, hábitos e concepções educativas, as quais enriqueceram com hibridações o nosso país. 


			Tendo em vista estas considerações, proponho-me a escrever uma história que ainda foi pouco contada: a da educação dos imigrantes alemães e de seus descendentes na Colônia Riograndense.


			 Certeau (1998) afirma que toda pesquisa é autobiográfica e tem relação com a história de vida de cada um. Da mesma forma, acredito que este trabalho está estreitamente ligado com minha história pessoal, até com o contexto em que eu cresci, me formei e do qual hoje faço parte.


			No meu primeiro ano de escola, início de minha alfabetização, minha professora da 1ª série, Dona Beth, como era chamada pela sala, tendo trabalhado com o alfabeto em classe, propôs-nos uma lição de casa. Tínhamos que recortar de revistas uma palavra para cada letra do alfabeto. Eu morava com minha avó materna em um sítio e lá não tínhamos muitas revistas. Meus avós paternos, que sempre moraram na Colônia Riograndense, pois trabalhavam para uma família de alemães, tinham na casa deles pilhas e pilhas de revistas de moda, pois minha tia que morava com eles era costureira, e ganhava muitas revistas de suas freguesas. Fui para lá no final de semana para fazer minha tarefa. Ao me deparar com as revistas, achei que algumas palavras eram compridas demais, diferentes, mas o que importava eram as letras no início delas. Recortei várias e as colei no caderno, como havia pedido a professora. Fui para a escola feliz da vida. Tarefa cumprida.


			Ainda me lembro da expressão de espanto no rosto da professora. Ela questionou aquelas palavras e disse que não eram da Língua Portuguesa! Pediu para que eu as lesse. Eu estava começando a ler em Português. Eu disse a ela que não sabia ler. Pensei comigo, eu ainda não sei ler essas palavras, mas vou aprender um dia.


			Eu havia levado palavras em Língua Alemã. As revistas de moda de minha tia eram todas vindas da Alemanha. Esse foi meu primeiro contato com a Língua Alemã.


			Anos depois (1997) entrei no Curso de Letras da Unesp de Assis, me habilitando em Língua Alemã (2000) e Língua Inglesa (2003). Aprender Alemão não foi fácil, às vezes me dava medo. Confesso que ainda tenho muito a prender, e por isso, estou sempre em busca de estudar essa língua tão atraente e ao mesmo tempo tão difícil.  


			Ainda na faculdade, no final do quarto ano, os professores de Literatura e Língua Alemã falavam muito da possibilidade de termos uma experiência na Alemanha.  O Programa de Au Pair, expressão cujo significado carrega a ideia de um estudante universitário brasileiro “ser um igual” noutro país, era uma alternativa concreta. As tarefas em geral consistem em cuidar das crianças da família adotada no exterior, ajudando no trabalho doméstico, trabalhando aproximadamente 30 horas por semana e duas ou três vezes à noite. Inclui um período de férias por ano. A ajuda de custo mensal era de 400 Marcos, não tendo custo de moradia, alimentação, pois a família concede um quarto individual. Oferece, ainda, seguro de vida e plano de saúde. O estudante deve se dedicar ao idioma, permanecendo em imersão total e fazendo cursos de línguas. Vários alunos já tinham ido e tinham aprendido muito com isso. Eu me candidatei. Comecei a me corresponder com uma família, mandar fotos, telefonar. Os professores me auxiliavam nas cartas. Enfim tudo deu certo. Fui para lá em dezembro de 2000 e fiquei até o final de abril de 2001. Foi uma experiência maravilhosa de contato com a língua e cultura daquele país.


			Voltei com vontade de continuar meus estudos nessa área. Sempre em contato com o professor de Língua Alemã, Jose Luis Felix, fui convidada por ele a participar, também com outros ex-alunos que tinham interesse no tema, de um grupo de estudos para leitura de textos relacionados à língua e à cultura alemã. Nesses estudos lemos um texto sobre as Escolas Alemãs do Rio Grande do Sul, de Egon Schaden1. Nas discussões, o professor mencionou que na Colônia Riograndense também existira uma escola em que se ensinava só em alemão e que nunca haviam escrito e nem pesquisado nada sobre a mesma. Interessei-me pelo assunto e comecei a ler e pesquisar sobre o mesmo. 


			Em 2005 tive a oportunidade de iniciar um curso de pós-graduação lato-sensu na Unesp de Assis, na área de Estudos Linguísticos e Ensino de Línguas. Fui orientada pelo professor Jose Luis Felix, e dentro da Historiografia da Linguística pude pesquisar um pouco sobre a Escola Alemã da Colônia Riograndense, e desta pesquisa resultou minha monografia, concluída em 2006.


			Paralelamente a esses estudos também lecionei em escolas públicas da região. Trabalhei com projetos de música, de recuperação paralela, de leitura, e com a disciplina de Inglês, na qual me efetivei em 2006. Além desses projetos específicos que citei, pude fazer parte também, juntamente com outros professores, da organização de dois grandes projetos pedagógicos financiados pela CENP (Coordenadoria de Estudos e Normas Pedagógicas), nas escolas onde lecionei.


			O primeiro projeto foi em 2005, na EE Joaquim Gonçalves de Oliveira, de Cruzália, chamado Resgatando a História de Cruzália. Para desenvolver este trabalho, que tinha como objetivo escrever a história do município, da qual não havia nada registrado ainda, buscamos, além de documentos oficiais que pudessem contar a história da cidade, entrevistas com os pioneiros do local, fotos, pesquisas das lendas, objetos antigos, entre outros. Tivemos como produto final os livros“Resgatando as memórias de Cruzália” e “Lendas Cruzalienses.


			O segundo projeto, intitulado Rio Paranapanema e suas histórias, realizado em 2006, na EE Prof. Teófilo Elias, de Florínea, também resultou em um livro publicado com o mesmo título. O projeto visou resgatar com os alunos a história local e a importância do Rio Paranapanema como fonte de subsistência para a região. Para isso fizemos parceria com a Casa da Agricultura de Florínea e com a Polícia Ambiental de Assis, visando algumas ações integradas aos alunos, tais como visitas aos rios e nascentes, plantio de árvores e palestras sobre a história e a relevância do Rio Paranapanema. Além disso, usamos relatos e entrevistas como fontes históricas, dessa vez não somente dos pioneiros, mas também dos pescadores. 


			Nesses trabalhos pedagógicos, percorri caminhos diversos para responder a indagações acerca daquelas comunidades nas quais eu estava inserida e tentar, assim, escriturar suas histórias.  Pierre Nora afirma que a necessidade dos homens de alimentarem a história com os resquícios do passado e de construírem e manterem os referidos lugares da memória traduzem a busca, pelo ser humano, da eternidade e da identidade social (Nora, 1993).


			Esses trabalhos realizados em escolas me instigaram um desejo: fazer pesquisa. Trabalhar com entrevistas.  Resgatar memórias esquecidas. Escrever o novo, o inusitado. Voltei às minhas leituras sobre a escola alemã, sobre a Colônia Riograndense. Comecei um projeto de mestrado. Mostrei o projeto ao professor Jose Luis Felix, ele sugeriu mais leituras. Dessa época até o ingresso no mestrado refiz esse projeto inúmeras vezes, até o professor dar o seu aval.


			Na mesma época, uma doutoranda da Unicamp, Maria Cristina Santos Bezerra, a fim de ter informações sobre a escola alemã da Colônia Riograndense, me visitou, juntamente com seu marido, Prof. Dr. Luiz Bezerra (UFSCar), e após verem minha monografia e o material que eu tinha coletado para a mesma, me incentivaram a entrar em um programa de mestrado para que tudo aquilo que eu tinha fosse sistematizado e publicado. Isso me deu novo ânimo.


			Comecei a pesquisar programas de mestrado em universidades públicas do estado de São Paulo, e encontrei no Programa de Mestrado em Educação da Unesp de Presidente Prudente a linha de pesquisa que melhor enquadraria o que eu pretendia pesquisar. De imediato mandei um email com o meu projeto para a professora Arilda Ines Miranda Ribeiro2, que já tinha livro publicado sobre um colégio alemão: A educação feminina durante o século XIX: O Colégio Florence de Campinas – 1863-1889. Esse livro traduzia perfeitamente pontos do meu objeto de pesquisa e claro, a autora seria a orientadora ideal para mim. Em sua resposta ao email que eu lhe havia enviado, disse para que eu prestasse o exame e se eu passasse conversaríamos. Li e reli várias vezes este email, tentando encontrar algo que não estava escrito, como “te oriento”. Inscrevi-me. Passei em todas as etapas. A professora Arilda aceitou ser minha orientadora. 


			Embora me tenha sido ofertada uma bolsa de estudos (Bolsa Capes) quando ingressei no programa de mestrado, pois havia obtido o primeiro lugar no exame de seleção, acabei por decliná-la, pois na época havia passado em uma seleção do Estado para atuar como professora coordenadora pedagógica em uma escola do município de Maracaí. Entre a dificuldade de optar pela bolsa ou pelo trabalho, que também me era importante, decidi encarar o trabalho na coordenação, paralelamente ao mestrado. Disse à professora Arilda que o primeiro lugar já me orgulhava. No entanto, logo em seguida me candidatei ao Programa Bolsa Mestrado da Secretaria Estadual de Educação (SEE), do estado de São Paulo e fui contemplada.


			Assim, ingressei nessa caminhada de pesquisa e descobertas tendo em minha orientadora uma fonte de saberes e uma incentivadora em tudo o que eu me propunha a fazer. Para todas as dúvidas uma sugestão de leitura. 


			Com essa companheira de viagem, propus-me a escrever essa história até então não escrita, porém viva na memória daquela comunidade. Memória essa que não é neutra, mas carregada de imaginação e de realidade. Lucila Neves em seu artigo “Memória, História e Sujeito: Substratos da identidade” (2000) afirma que


			O ato de relembrar insere-se nas possibilidades múltiplas de elaboração das representações e de reafirmação das identidades construídas na dinâmica da história. Portanto, a memória passa a se constituir como fundamento da identidade, referindo-se aos comportamentos e mentalidades coletivas, uma vez que o relembrar individual – especialmente aquele orientado por uma perspectiva histórica – relaciona-se à inserção social e histórica de cada depoente. (Neves, 2000, p. 109)


			A educação alemã na Colônia Riograndense:1922 a 1938 (Maracai/Cruzália-SP), foi o  nome dado a esta história, que aborda a questão da  inserção dos imigrantes alemães e de seus descendentes na sociedade brasileira, do ponto de vista  educacional, dado que a educação se configurou como fator decisivo para os imigrantes desde a fase inicial da colonização alemã no Brasil. Uma das primeiras coisas que os alemães imigrantes faziam ao se instalarem num lugar era construir uma igreja e uma escola. “Quem mexesse nela, intrometia-se no próprio santuário no qual se guardavam e se perpetuavam os valores culturais cultivados durante séculos” (Rambo, 1994, p. 7). Várias escolas foram fundadas como estratégia de inserção social, de preservação da cultura e identidade étnica e também de diferenciação social (Bezerra, 2007). 


			A educação desenvolvida na Colônia Riograndense trouxe contribuições significativas não somente no campo educacional, mas também no linguístico e cultural. Outros meios de educação não-formais, representados pela família, pela igreja (Luterana x Católica), enfim, pela sociedade, são tratados aqui, já que se acredita que o processo educacional não se constitui somente dentro de uma escola, mas também em outras esferas sociais.


			Dessa forma, resgato aspectos da vida desses alemães enquanto os mesmos são considerados pessoas confiáveis e bem quistas na sociedade brasileira. Assim, uso como referência o período de 1922 a 1938, que representam respectivamente a data de formação da Colônia Riograndense e do fechamento de sua escola, o qual foi motivado pela instauração da ditadura de Getúlio Vargas em 1937. Optei por este período justamente por revelar dois momentos importantes para a imigração alemã na região: o convite e a propaganda para que os mesmos viessem colonizar as terras férteis da Colônia Riogradense e a ruptura, quando esses alemães passaram a ser configurados como “Personae non gratae”, pois representavam uma ameaça à ideia de nacionalismo que estava sendo implantada pelo governo de Getúlio Vargas. Com os desdobramentos da Segunda Guerra Mundial, tendo o Brasil se posicionado contra a Alemanha, esses alemães que outrora foram convidados a se instalarem no Brasil passam a ser vistos como pessoas perigosas e representantes do  nazismo.
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